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    Prefácio




    Mulheres da Bíblia:
protagonistas nomeadas e anônimas




    [image: ]s mulheres sempre tiveram papel de destaque na formação do povo de Israel e da igreja. Elas estão presentes desde o primeiro capítulo de Gênesis até o último capítulo de Apocalipse. No Antigo Testamento, a atuação das mulheres sempre está associada a eventos cruciais para a origem e a manutenção do povo de Israel.




    A humanidade é formada por meio de Eva, a mãe de todos os seres vivos (Gn 3.20). Após o dilúvio, uma nova Eva anônima se levanta para gerar uma nova humanidade: a esposa de Noé (Gn 7.7). E, quando Deus decide separar um povo para si, um casal é chamado: Sara e Abraão. Sara recebe a mesma promessa de Abraão: ela será a matriarca de um novo povo que ultrapassará o número de estrelas (Gn 17.16). O milagre da vida se manifestou, fazendo de uma mulher estéril a mãe de muitos filhos. Cada um dos patriarcas terá ao seu lado uma matriarca ou, no caso de Jacó, duas matriarcas: mulheres que participarão ativamente da formação do povo de Deus. E, quando esse povo se viu escravizado no Egito, foram duas mulheres, Sifrá e Puá, que, corajosamente, se opuseram às leis do Faraó e salvaram a vida de Moisés, o libertador esperado (Êx 1.16-17). A vida de Moisés ainda dependeu de três mulheres anônimas: “uma filha de Levi”, a filha dela e a filha de Faraó, cujas escolhas fizeram toda a diferença nessa história (Êx 2.1-10).




    Durante o Êxodo, uma mulher manteve o povo unido até a chegada à terra prometida: Miriã, profetisa e irmã de Moisés (Êx 15.20-21; Nm 12.15). A entrada do povo em Canaã se deu pela ação de uma mulher: Raabe, que, por causa de sua coragem, entrou na linhagem de Jesus (Js 2; Mt 1.5). Não mais na condição de prostituta, Raabe passou a ser lembrada como uma mulher de fé (Hb 11.31) e de boas obras (Tg 2.25). Quando o povo, já na terra prometida, começou a se afastar de Deus, ele levantou duas mulheres para trazê-lo de volta: a juíza Débora e Jael (Jz 4—5). Mesmo no período dos reis, as mulheres sempre estiveram presentes e atuantes, sendo respeitadas por sua sabedoria, como a rainha Bate-Seba (1Rs 1.11-37), Abigail (1Sm 25), a profetisa Hulda (2Rs 22.14-20) e as anônimas rainha de Sabá (1Rs 10), a mulher sábia de Tecoa (2Sm 14.2-20) e a mulher sábia de Abel-Bete-Maaca (2Sm 20.16-22).




    No Exílio, Deus levantou uma órfã e fez dela rainha do povo opressor para o livramento de seu povo: Ester (Et 1—8). Elas estiveram presentes e atuantes até mesmo na reconstrução do templo e dos muros de Jerusalém no retorno do Exílio, descritas como filhas anônimas de Salum (Ne 3.12). E essas são apenas algumas dentre tantas mulheres que protagonizaram suas histórias em meio à história do povo de Israel.




    No período interbíblico, também lemos histórias de mulheres que deixaram sua marca na formação do povo do local em que Jesus nasceu. Histórias pouco conhecidas nas igrejas evangélicas, mas que trazem em si a força da presença e da atuação feminina mesmo no período em que o povo de Israel se encontrava sob o domínio helenístico, em ações que se voltavam à preservação do povo e da religião. As histórias de Judite (Jt), Susana (Dn 13), Débora, Ana, Sara e Edna (Tb) podem ser encontradas nos chamados livros deuterocanônicos nas Bíblias católicas. Essas protagonistas são o elo entre as histórias vividas por mulheres no Antigo Testamento e no Novo Testamento, além de revelarem muito sobre a condição social e religiosa das mulheres no período intertestamentário.




    Nada mais natural, portanto, que as mulheres também estejam presentes e atuantes em todo o Novo Testamento. O Evangelho de Mateus já inicia com uma genealogia de Jesus que inclui cinco mulheres, sendo três delas estrangeiras e casadas com israelitas: Tamar (Gn 38), Raabe (Js 2; 6), Rute, Bate-Seba (2Sm 11 e 12; 1Rs 11.31; 2.13-19; 1Cr 3.5) e Maria (Lc 1.26-38; 1.39-56; 2.1-7; 2.21-38; 2.41-52; 4.16-30; 8.19-21). Quando estudamos a história dessas cinco mulheres, vemos que todas se mostraram corajosas, destemidas e prontas para levar sua missão adiante, apesar das oposições sofridas.




    Jesus cresceu cercado por mulheres muito importantes: sua mãe, sua tia, a prima Isabel, a profetisa Ana e suas irmãs. Talvez por isso tenha revelado tanta coragem para ignorar as barreiras sociais de então e exercer um ministério pessoal junto às mulheres. Por ter sido criado no judaísmo ortodoxo, ele conhecia bem as regras sociais impostas sobre o convívio com mulheres, mas, apesar disso, desafiou a sociedade de sua época com atitudes muitas vezes escandalosas que, para ele, eram naturais, frutos de seu amor e de sua compaixão pela humanidade como um todo. Jesus recebeu mulheres entre os discípulos, a começar por Maria, sua mãe, seguida por Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, Maria e Marta, irmãs do povoado de Betânia, Salomé, Joana, Suzana, mulheres anônimas e até mesmo mulheres da alta sociedade, como a esposa de Pilatos.




    Jesus é visto diversas vezes não só acompanhado de mulheres que participam do seu dia a dia, mas também de outras que sustentam financeiramente seu ministério, além de cuidarem de sua alimentação diária, incluindo-as em seu grupo como auxiliares na evangelização. Uma mulher anônima, a mulher samaritana, foi a primeira missionária convocada por Jesus após um curso de discipulado intensivo junto a um poço (Jo 4). Maria Madalena foi a primeira testemunha de sua ressurreição e a primeira a levar essa boa-nova aos demais discípulos (Jo 20.11-18).




    Durante o ministério de Jesus, muitas foram as mulheres alvo de seu cuidado e amor. Jesus percebeu a dor de uma viúva anônima que perdera seu único filho e se dirigiu a ela diante de uma multidão de testemunhas (Lc 7.11-17). A atenção dada por Jesus à mulher anônima que lhe ungiu os pés na casa de um fariseu foi vista como desconhecimento de seu passado de pecadora, mas Jesus mostrou que conhecia muito bem sua origem e que lhe perdoava os pecados (Lc 7.36-50). Jesus ainda se dirigiu a uma mulher acusada de adultério e se comportou como seu advogado de defesa, salvando-lhe a vida (Jo 8.1-11). Jesus quebrou todos os tabus sobre o contato com mulheres ao se deixar tocar por uma mulher anônima com fluxo de sangue (Mt 9.20-22) e ao tocar e curar uma mulher anônima encurvada (Lc 13.10-13). E foi de uma mulher anônima e cananeia que Jesus elogiou a fé (Mt 15.2-28). E, embora os nomes dessas mulheres não tenham sido preservados pelos evangelistas, Jesus, o Bom Pastor, as conhecia nominalmente e as amou de forma incondicional (Jo 10.14).




    Cristo acreditava que a mulher era tão capaz de compreender e assimilar as verdades do evangelho quanto os homens. Curiosamente, algumas das verdades mais profundas do evangelho foram reveladas a mulheres: o ensinamento sobre a água da vida (Jo 4.14); a lição sobre Deus ser espírito e ter de ser adorado em espírito e verdade (Jo 4.24), dado à mulher samaritana; e o ensino sobre a ressurreição do corpo e do espírito, dado a Maria e Marta (Jo 11.25). Muitos de seus grandes ensinamentos, como o Sermão da Montanha, foram proferidos a grupos de homens, mulheres e até mesmo crianças. Em suas parábolas, muitas são as mulheres anônimas utilizadas como exemplo de vida tanto para mulheres quanto para homens: as dez virgens (Mt 25.1-13), a mulher e o fermento (Mt 13.33; Lc 13.20-21), a mulher e a dracma (Lc 15.8-10), a viúva insistente (Lc 18.1-8) e a viúva pobre (Lc 21.1-4; Mc 12.41-44).




    Jesus ensinava por meio de parábolas cujos personagens eram homens e mulheres, assim como seus ouvintes. E é interessante observar que as mulheres muitas vezes eram as que compreendiam melhor os ensinamentos de Jesus e mais se dedicavam ao seu serviço. Após sua morte, foram as mulheres que, corajosamente, sem a companhia de um homem, arriscaram-se a ir até seu túmulo, sendo recompensadas como as primeiras a tomarem conhecimento da boa-nova da ressurreição (Mt 28.1-10). E, após a ressurreição e a ascensão de Jesus, os apóstolos preservaram o direito da presença e da atuação das mulheres na igreja primitiva (At 1.14), quando, então, ocuparam posições mais importantes do que tem sido afirmado pela tradição e pela interpretação tradicional do texto bíblico ao longo dos séculos.




    Nas primeiras comunidades cristãs fundadas por Paulo, as mulheres tiveram lugar de liderança e responsabilidade, sendo investidas da autoridade de falar em público e coordenar a vida comunitária. O texto do Novo Testamento registra a presença e a importância das mulheres nas igrejas da Europa/Macedônia: na igreja de Listra, temos Loide e Eunice (At 16.1; 2Tm 1.5); em Filipos, vemos Lídia (At 16.14-16,40), Evódia e Síntique (Fp 4.2-3); em Tessalônica, o destaque vai para a conversão de mulheres anônimas de alta classe social (At 17.4,12); em Bereia, igreja lembrada como muito criteriosa nos estudos, as mulheres anônimas são citadas antes dos homens (At 17.10-12); em Atenas, Dâmaris é citada juntamente com os líderes gregos convertidos no areópago (At 17.16-34); em Corinto, destaca-se Priscila, sendo citada em todos os textos — exceto em um deles — na frente de seu esposo Áquila, como colaboradora de Paulo em todo o seu ministério e líder da igreja em sua casa (At 18.2-3,18-19,26; Rm 16.3-5; 1Co 16.19; 2Tm 4.19); em Cencreia, Febe atuava como diaconisa na igreja e pode ter sido a portadora da carta aos cristãos de Roma. (Provavelmente, Febe era uma mulher de negócios que se deslocava frequentemente a Roma, talvez protegendo e sustentando Paulo e outros; Rm 16.1-2).




    As igrejas formadas na Ásia Menor também são associadas a nomes de mulheres: em Éfeso, Priscila, junto com seu esposo, instrui um missionário chamado Apolo (At 18.18-19,24,26; 19.10); ainda em Éfeso, encontramos Cloé, uma líder respeitada por Paulo e pelos fiéis da igreja de Corinto (1Co 1.11); em Colossos, Áfia reúne uma igreja em sua casa (Fm 1-2); em Laodiceia, a igreja se reúne na casa de Ninfa (Cl 4.15); a igreja de Tiro é apresentada como uma igreja familiar, com mulheres, homens e seus filhos (At 21.4-5) e, em Roma, a igreja conta com várias mulheres: Priscila (Rm 16.3-5), Maria , elogiada por sua dedicação à causa de Cristo (Rm 16.6), Júnia (Rm 16.7), Trifena, Trifosa e Pérside — chamadas de cooperadoras no evangelho (Rm 16.12) —, a mãe de Rufo, a quem Paulo chamou afetuosamente de mãe (Rm 16.13), Júlia, que provavelmente era esposa de Filólogo, já que ambos são citados juntos, unidos pela conjunção “e”, a irmã anônima de Nereu (Rm 16.15) e Cláudia (2Tm 4.21).




    A beleza de todas essas constatações é que a Bíblia é um livro que valoriza tanto o protagonismo masculino como o protagonismo feminino na história. Ainda que seus textos tragam uma perspectiva em sua maior parte masculina, a inspiração divina se incumbiu de preservar, mesmo nas entrelinhas, a presença e a importância das mulheres nomeadas ou anônimas na sociedade de Israel e na origem da igreja cristã. Como disse o teólogo André Wénin: “Em um mundo masculino, as mulheres abrem brechas, elas são o grão de areia que não se espera, com que não se conta, a imagem de um Deus, também inesperado, que por meio delas introduz doçura no coração da história que os homens fazem, ou pensam que fazem”.




    É isso que o livro que você tem em mãos apresenta de mais belo: ele se propõe a trazer à luz histórias muitas vezes esquecidas entre as tantas contidas na Bíblia. Os autores — homens e mulheres de diversas formações e vivências cristãs — colocaram-se como intérpretes de algumas das mulheres sem nome da Bíblia, emprestando-lhes sua voz. Das páginas do Antigo Testamento, vêm ao nosso encontro a mulher de Jó, a mulher de Ló, a mãe de Sansão, a viúva de Sarepta e a serva de Naamã. Essas cinco mulheres anônimas tomam forma, criam rostos, tornam-se nossas conhecidas. Como amigas próximas, elas contam suas histórias, revelam seus medos, suas aspirações e seus dilemas. Suas histórias se tornam nossas histórias. E nós compartilhamos com elas seus receios, suas tristezas e suas alegrias, aprendendo com elas nesse percurso.




    Do Novo Testamento, outras cinco mulheres anônimas deixam as páginas da Bíblia e vêm nos ensinar sobre sua relação com Cristo: a mulher siro-fenícia, a mulher samaritana, a mulher adúltera, a mulher do fluxo de sangue e a viúva pobre. Mulheres rotuladas, marcadas por estigmas sociais negativos, que, pelo toque da mão do Mestre, tornam-se novas criaturas, novas mulheres libertas de todo preconceito. Suas vidas nunca mais foram as mesmas. De escória no mundo judaico patriarcal e opressor, elas se tornaram filhas de Deus, membros da família de fé em Jesus e nossas irmãs.




    Dez mulheres anônimas, entre tantas outras que permeiam as páginas da Bíblia. Os autores do texto bíblico não tiveram interesse em registrar seus nomes, mas, ainda assim, suas histórias continuam a falar. E seu anonimato acaba por trazê-las ainda para mais perto de cada um de nós. Afinal, elas poderiam ter o seu nome, o nome de sua mãe, de sua irmã, de sua amiga ou de sua esposa. O nome de cada uma dessas mulheres pode ser Ana, Maria, Fátima, Susana, Cecília, Mariana, Giulia, Rafaela ou Társia. Suas histórias poderiam ser a sua história. Visto dessa forma, uma história no anonimato deixa de ser a história de uma mulher sem nome para ser a história de uma mulher e até mesmo a história de todas as mulheres. Não são histórias de coadjuvantes ou de personagens secundárias; são histórias de vida, transformação e protagonismo.




    Essas dez mulheres abordadas nas páginas deste livro podem ser anônimas, de nome desconhecido para muitos, mas não para Jesus e para Deus. Anônimas para o mundo, mas não para Deus, que as conhece pelo nome e as ama independentemente de seus medos, erros ou estigmas sociais.




    Lidice Meyer Pinto Ribeiro


  






    Introdução




    Mas agora, assim diz o Senhor que te criou, ó Jacó, e
 que te formou, ó Israel: “Não temas, porque eu te remi;
 chamei-te pelo teu nome, tu és meu” (Is 43.1).




    [image: ]Bíblia relata a história de um Deus que criou o universo do nada. Fez a natureza para testemunhar seu poder, e criou os seres humanos para terem uma relação pessoal com ele e estarem conscientes da grandeza de sua criação, a fim de lhe atribuírem a glória devida ao seu nome.




    A Palavra também conta de que forma o pecado entrou no mundo, e como Deus enviou seu Filho, o Verbo que se fez carne, para viver entre suas criaturas e morrer por elas. Um Deus que, na forma humana de Jesus, sofreu pelo meu pecado e pelo seu, mas que, depois de três dias, ressuscitou e foi elevado aos céus. Um dia, esse mesmo Jesus voltará para estabelecer novo céu e nova terra, criando um reino no qual a plenitude de vida será a realidade para todo aquele que tiver o nome inscrito no livro da vida do Cordeiro (Ap 21.27).




    As Escrituras ainda revelam que Deus formou um povo, conhecido no Antigo Testamento como os descendentes de Israel, e, no Novo Testamento, como os remidos pelo sangue de Cristo e integrados à sua igreja. Deus tem promessas e bênçãos específicas para seu povo amado de todos os tempos, pois, até mesmo antes de a criação existir, Deus já havia planejado seu nascimento e o meu (Is 44.2). Mesmo sendo uma substância ainda informe no ventre materno, ele nos conhecia pelo nome (Sl 139.16). Ele sabia o exato momento em que viríamos ao mundo, e também sabe o dia em que deixaremos esta vida. Nada acontece sem o seu conhecimento ou sem o seu consentimento. E, no decorrer desses dias, ele quer se relacionar conosco.




    Deus se revelou — e ainda se revela — de forma singular para nós. Ele nos conhece de forma pessoal. Ele é o Bom Pastor, aquele que conhece todas as suas ovelhas de forma individual, e chama cada uma pelo nome (Jo 10.1-18). Se observarmos pela perspectiva bíblica, nós temos um Deus que nos conhece individualmente, que nos conhece pelo nome e o escreveu no livro da vida.




    Não sei se você já parou para pensar em quão precioso é esse Deus, ao mesmo tempo grandioso e pessoal, que nos conhece de forma particular. Ele sabe o nosso nome!




    Mas qual é a importância de se ter um nome?




    O nome é o modo pelo qual somos conhecidos pelas outras pessoas. É nossa identidade pessoal e nossa diferenciação social. Nome e sobrenome nos relacionam a determinada família, e também podem revelar nossa ascendência, nacionalidade e cultura. Na Bíblia, o nome é algo tão expressivo que mudar o nome de alguém implica criar uma nova identidade espiritual, como no caso de Abrão/Abraão, Sarai/Sara (Gn 17.5,15), Jacó/Israel (Gn 35.10) e Noemi/Mara (Rt 1.20); ou de alterar a identidade cultural, como no caso de Daniel/Beltessazar e Hadassa/Ester, que viveram como judeus em um contexto do Exílio Babilônico e do Persa.




    O nome é costumeiramente atribuído pelos pais, que o escolhem por causa da sonoridade, do significado, como homenagem a outra pessoa, para distinguir uma característica da personalidade ou marcar um evento. Isso era comum na cultura semita, como, por exemplo, vemos na história de Raquel (cujo nome designa uma mulher mansa como ovelha), que deu à luz seu último filho em meio a muito sofrimento, e o chamou “Benoni”, que significa “filho da dor”. Jacó (que significa “trapaceiro”), porém, o renomeou “Benjamim”, que significa “filho da felicidade”. O nome se torna uma referência externa de nossa identidade.




    Da mesma forma que Deus nos conhece pelo nome, ele também quer se fazer conhecido por meio de diversos nomes. Isso faz parte de sua natureza relacional. Seus diversos nomes nos permitem conhecer diferentes nuances de sua personalidade. Ele é Yahweh (Eu sou quem eu sou), El Shaddai (Deus todo-poderoso), Adonai (Senhor absoluto), Elohim (Deus que tudo controla), Shamah (Deus presente), Jeová Rafá (Yahweh cura), Jeová Shalom (Yahweh é a paz), Jeová Jireh (Yahweh da provisão), El Elion (Deus altíssimo) e Emanuel (Deus conosco), entre tantos outros nomes.




    Em Jesus Cristo, Deus se revelou por meio de seu Filho, “que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser” (Hb 1.3). Jesus é o ápice da revelação divina. Ele é aquele cujo nome está acima de todo nome (Fp 2.9-11), e que se sacrificou para salvar todos os nomes que o Pai, de antemão, escolheu. Da mesma forma, a Escritura é uma revelação de nosso Deus. Nela, a narrativa de diferentes pessoas, cujas histórias se entrelaçam pela ação do Espírito Santo, conta o plano de redenção de Deus para a humanidade.




    A forma que esse Deus escolheu para se fazer reconhecido pela igreja é a partir da Escritura, por meio da narrativa da ação divina, transformando a vida de várias pessoas. Por meio dos livros bíblicos, conhecemos os nomes de várias pessoas utilizadas por Deus para tornar seu nome conhecido por sua geração. São histórias pessoais de homens e mulheres que viveram séculos antes de nós e cujos nomes, desafios, comportamentos, erros e acertos estão registrados para nosso conhecimento e aprendizado. Criamos empatia com alguns e condenamos outros. Temos os nossos favoritos, que esperamos reencontrar na vida eterna. Na lista dos favoritos, sempre despontam Pedro, Paulo, Abraão, José, Daniel, Ana, Rute e Maria.




    Contudo, em meio à revelação da Escritura de um Deus que deseja tornar-se conhecido, temos o registro de algumas histórias de mulheres que ficaram no anonimato. Há vários homens e mulheres cujos comportamentos, provações, pecados e até mesmo encontros com Jesus foram mantidos na Bíblia, mas que não tiveram seus nomes registrados. São pessoas identificadas por suas doenças (leprosos, paralíticos, cegos), por sua família (os filhos de Jó, a filha de Faraó, a esposa e as noras de Noé), por sua nacionalidade (a mulher samaritana, a siro-fenícia), por seu estado civil ou condição (a viúva de Sarepta, a viúva pobre) ou por sua situação social (o soldado romano, a serva de Naamã). Por conseguinte, hoje muitas dessas pessoas incríveis, que poderiam ser referência para nós, passam despercebidas. Como nos lembrar de pessoas cujos nomes desconhecemos? Contudo, apesar de anônimos no texto bíblico, elas não devem ser menosprezadas.




    Este livro se dedica a destacar a história de algumas dessas pessoas, com destaque especialmente para as mulheres anônimas.




    Ainda não se sabe o número preciso de todas as pessoas presentes de forma anônima na Bíblia, mas, certamente, entre elas há mais mulheres do que homens. Isso não impede que elas tenham sido protagonistas de histórias incríveis, aptas a edificar nossa fé, mas, infelizmente, essa condição de anonimato as leva ao menosprezo nos estudos bíblicos, simplesmente por serem coadjuvantes e anônimas. Seria displicência não dar o devido valor a essas mulheres bíblicas. Mas, então, por que esses nomes não foram citados?




    Há pelo menos três justificativas para que os nome dessas mulheres não tenham sido citados.




    Primeiro, nos períodos de formação e crescimento do povo de Deus,1 o nome de mulheres não era culturalmente relevante para narrar eventos ou fazer referência a marcos históricos. As mulheres nem mesmo foram contabilizadas na saída do Egito (Êx 12.37) e foram omitidas do censo quando da entrada na terra prometida, ocasião em que apenas os homens acima de vinte anos de idade foram nomeados por tribo, com finalidade militar (Nm 26.51). Isso também é observado no registro das pessoas que retornaram do Exílio Babilônico, composto apenas de nomes masculinos (Ed 2; Ne 7). Muitas mulheres tiveram seus nomes omitidos nas genealogias dos patriarcas e dos reis (1Cr 1—9).




    Em segundo lugar, sobretudo na época do Antigo Testamento, o papel social das mulheres estava vinculado ao do pai ou do marido, e elas eram mencionadas na esfera pública apenas como filhas ou esposas de alguém, e não pelo próprio nome. É o caso, por exemplo, da esposa e das noras de Noé, da mulher de Jó, da mulher de Ló, da filha do Faraó, da sogra de Pedro e da filha de Jairo, entre outras.




    Em terceiro lugar, omitiu-se o nome de mulheres que não eram protagonistas da narrativa. Os autores bíblicos talvez desconhecessem seu nome, ou essa informação era irrelevante para a história. É possível também que, em vez de tratá-las pelo nome, os autores bíblicos tenham priorizado determinado aspecto de sua história, tornando-as símbolos de uma classe social, de um povo, de seu estado civil, de sua deficiência física, de sua doença ou de seu pecado. Esse é o caso da mulher samaritana e da siro-fenícia, que representavam povos hostilizados pelos judeus; da rainha de Sabá, que simbolizava as nações dos gentios; da viúva de Sarepta e da viúva pobre, que personificam os desamparados; da mulher do fluxo de sangue, que retrata os excluídos religiosos; e da mulher adúltera, que sintetiza os perdoados por Jesus.




    Este livro começa pelas mulheres que seguiam Jesus. Entre elas, apenas algumas conhecemos pelo nome, enquanto várias permaneceram no anonimato. Os três capítulos seguintes são dedicados às “mulheres de alguém”: a mulher de Jó, a mulher de Ló e a mulher de Manoá, mãe de Sansão. Os próximos quatro capítulos tratam de mulheres estigmatizadas por sua nacionalidade, pecado ou enfermidade: a siro-fenícia, a samaritana, a adúltera e a do fluxo de sangue. Os três capítulos finais são sobre mulheres socialmente excluídas: a viúva de Sarepta, a escrava de Naamã e a viúva pobre.




    Apesar de o nome dessas mulheres não ser conhecido, partimos do pressuposto de que suas histórias são valiosas para nosso aprendizado espiritual. Este livro busca dar visibilidade àquelas cujos nomes desapareceram ao longo da história. Não podemos incorrer no erro de esquecê-las, e suas histórias são importantes para nós pelo menos por três motivos.




    Em primeiro lugar, estudar essas mulheres anônimas significa valorizar os coadjuvantes da narrativa maior. Vários feitos importantes na história do povo de Deus não foram realizados por Abraão, Moisés, Pedro ou Paulo, mas por pessoas comuns, sem ministérios extraordinários, que não tiveram um ofício ou um chamado especial, tampouco realizaram sinais ou milagres. É o caso dessas e de muitas outras mulheres que, ao viverem com fé a vida ordinária, foram dignas de menção nos livros bíblicos. Temos exemplos de boas mães, de mulheres com pecados estigmatizados que se arrependeram, de bons testemunhos de meninas em meio a cenários de perseguição e também de muito sofrimento em meio a perdas terríveis; mulheres que, no dia a dia e nas atividades cotidianas, tornaram-se exemplares por meio de sua conduta de fé. Essas situações são muito próximas de nossa realidade, pois somos chamados à fidelidade a Deus nas escolhas cotidianas.
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